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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “CIDADÃO BOTUCATUENSE” AO SR. JOÃO CARLOS FIGUEIROA, REALIZADA NO DIA 20 DE SETEMBRO DE 2002.
      PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  NEWTON COLENCI JUNIOR

Aos  vinte dias  do  mês  de  setembro  do ano dois mil e dois, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Pedutti, nº. 112,       Edifício “Vereador Abílio Dorirni”,  sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Botucatuense Emérito”  ao SR. JOÃO CARLOS FIGUEIROA. A abertura da presente              Sessão Solene foi feita pela Srª. Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora          Técnico-Administrativa da Câmara Municipal, especialmente designada como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR (2º. Secretário), DOMINGOS CHAVARI NETO, GERALDO VIEIRA, JOEL DIVINO DOS SANTOS (Vice-Presidente), JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JÚNIOR, LUIZ CARLOS RUBIO, a Vereadora do Município de Bauru, MAJÔ JANDREICE e o ex-Vereador ÁLVARO PICADO GONÇALVES, presentes à referida Sessão Solene. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pela Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: o Excelentíssimo. Sr. Dr. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO, DD. Vice-Prefeito Municipal; o Ilustríssimo Sr. Dr. LOURENÇO TALAMONTE NETO, DD. Representante da Delegacia Seccional de Polícia; a Ilustríssima Srª. Profª. MARIA AMÉLIA BLASI DE TOLEDO PIZA, DD. Botucatuense Emérita e Presidente da Academia Botucatuense de Letras; o Ilustríssimo Senhor OLAVO PINHEIRO GODOY, DD. Presidente do Centro Cultural. A seguir, convidou o Vereadores Antonio Luiz Caldas Junior e Domingos Chavari Neto para conduzirem o ilustre homenageado, SR. JOÃO CARLOS FIGUEIROA para integrar a Mesa Principal. A Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador Newton Colenci Junior, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Botucatuense Emérito”  ao Sr. João Carlos Figueiroa, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 188, de 20 de novembro de 2001. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A seguir, a Mestre de Cerimônia, procedeu a leitura das correspondências recebidas: dos Vereadores Ednei Lázaro da Costa Carreira, José Carlos Lourenção, Luiz Carlos Bentivenha e Mauro Mailho, justificando suas ausências; do Reverendíssimo Dom Antonio Maria Mucciolo, DD. Arcebispo Emérito de Botucatu, felicitando o Sr. João Carlos Figueiroa; do 1º. TenenteSalvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Del SM/14ªCSM, agradecendo o convite e justificando sua ausência; do Senhor Bernardo Joffily, DD. Jornalista, parabenizando o homenageado; do Senhor Olavo Pinheiro Godoy, DD. Presidente do Centro Cultural, parabenizando o homenageado; do Dr. Domingos Scarpelini, DD. Representante Consular da Itália e Presidente do Centro Brasil-Itália, Felicitando a Câmara Municipal pela entrega do Diploma de "Botucatuense Emérito", ao Sr. João Carlos Figueiroa; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica DIR XI SUS-Botucatu, agradecendo  convite e parabenizando o Vereador Caldas pela iniciativa do Projeto; do Senhor Reginaldo Padovani, D. Presidente da União ACIB - CDL, congratulando-se com o Vereador Caldas pela iniciativa do Projeto; do Senhor Thiago Lucas Camargo, DD. Produtor de Artes Fonográficas da Rádio Emissora de Botucatu, justificando sua ausência; do Senhor Luiz Antonio Massa, DD. Diretor Titular do CIESP, justificando sua ausência; da Senhora Lourdes Peduti Batista, justificando sua ausência; do Engenheiro José Paulo Kosmiskas, DD. Superintendente Regional da SABESP; do Prof. Dr. Luiz Carlos Vulcano, DD. Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia - Campus de Botucatu; do Senhor Sérgio Campos, DD. Presidente do Rotary Clube Botucatu-Norte, justificando sua ausência; do ex-Deputado Estadual Dr. Milton Flávio Lautenschlager, representado pelo ex-Vereador Álvaro Picado Gonçalves. Agradeceu a presença do Senhor Antonio Roberto Mauad, representando a Presidência da Associação de Servidores da UNESP; da Profª. Carmem Silvia Martin Guimarães, representando a Direção do Colégio Santa Marcelina, do Senhor Celso Guimarães Júnior, DD. Presidente da ONG - SOS Cuesta; da Senhora Lair Lapenta, representando o Centro de Convivência Aconchego; do Prof. Jonas Gomes da Cunha, DD. Diretor do SENAC de Botucatu, do Senhor Valber Monteiro, DD. Diretor de Escolas Públicas da União Estadual dos Estudantes de São Paulo. Em seguida, passou a palavra ao Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, autor do projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Sr. João Carlos Figueiroa. Com a palavra, o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR fez o seguinte discurso: “a Câmara de Botucatu vive nesta noite mais um momento de glória e jubilo ao homenagear com o Título de "Botucatuense Emérito", um de seus mais diletos filhos, João Carlos Figueiroa, que nas palavras de seu amigo Moacir Bernardo é um exemplo de firmeza, caráter e competência, verdadeiro esteio e incentivador das causas botucatuenses, excepcional orador e está no rol daqueles que escrevem com tintas fortes e coloridas a história botucuda. Estes são, João, aqueles magnos momentos em que vale a pena ser Vereador, e tenho certeza de que falo em nome de todos os Vereadores aqui presentes. Meu querido Figueiroa, você nem imagina como fico feliz em poder estar lendo desta Tribuna, esta mensagem em sua homenagem, por que você é um destes homens que acima de tudo ama esta terra, não como um mero amor ufanista, muitas vezes vazio de conteúdo, chenofogo e até reacionário, mas com amor profundo de quem dedica a vida a perpetuação e a dialética renovação de valores e sentimentos do povo. Homens há, como alguns que você conheceu e conviveu, que dedicam a vida e heróicamente morrem por uma causa. Você, João, dedicou a vida e para nossa felicidade, você vive por uma causa, que é o amor as coisa e a gente de Botucatu e do Brasil. Cumpre-me nesta noite protocolarmente falar um pouco de nosso homenageado, de sua vida e de sua obra, e, em especial dos motivos que nos levaram a indicar o seu nome para receber o Título de "Botucatuense Emérito". Isto para que nosso apreço, João fique registrado nos anais desta Casa, e outros João Figueiroa em séculos vindouros, como você ao vasculharem nossos arquivos encontrem os registros da grandeza desta solenidade, expressos na descrição daquilo que você foi e é. Para tanto, vou me valer da ajuda de várias pessoas aqui presentes, que colaboraram comigo na elaboração deste discurso coletivo. O João Figueiroa nasceu em Botucatu, evidentemente, no dia vinte de agosto de hum mil, novecentos e quarenta e quatro. Filho de Féliz Figueiroa, funcionário público do antigo Grupo Escolar "Cardoso de Almeida" e de Dona Teresa Luiza Paganini Figueiroa. João, cursou o pré primário no antigo Jardim de Infância do Colégio Santa Marcelina e depois ingressou no Grupo Escolar "Cardoso de Almeida" de onde saiu em hum mil novecentos e cinqüenta e cinco. Realizou seu curso de preparação aos exames de Admissão, na antiga escola das Professoras Elda e Maria Ana Moscogliato. De hum mil, novecentos e cinqüenta e seis a hum mil, novecentos e sessenta freqüentou o Secundário do antigo Ginásio Diocesano "Nossa Senhora de Lourdes", tendo se diplomado em hum mil, novecentos e sessenta, durante o primeiro ano em que os Lassalistas assumiram aquele educandário. Passou então, a freqüentar os bancos do antigo Instituto de Educação Dr. Cardoso de Almeida" - EECA, de onde saiu em hum mil, novecentos e sessenta e três, diplomado no curso de Formação de Professores Primários. Ao lado desta sólida formação escolar construída pelas mãos de mestres, que o João nunca esquece de citar, e conhece todos, forjava-se também um homem aventureiro, destemido e dedicado, e para falar desta quadra de sua vida, da infância e juventude, me valho do emocionado depoimento de sua irmã, aqui presente, Maria Elvira Figueiroa Lourenço e que passo a ler. "Ambosbirra, seja lá o que isto significa e acho que nem ele, João sabe até hoje, era com esta expressão dita com voz cavernosa, que o João assustava seu irmão dois anos mais novo, quando voltavam da escola primária, principalmente ao passar no jardim da Catedral, e ainda é com esta expressão que começamos hoje, acompanhados de nossos filhos a sessões tão gostosas de recordações de nossas histórias familiares, que incluem lembranças de parentes e pessoas da comunidade que influenciaram nossas vidas e nossas profissões. Para mim, irmã extemprânea e única mulher sobraram situações bem mais gratificantes na vida deste irmão criativo e explorador transitando com igual facilidade entre os mais abastados e mais humildes, não raro aparecia em casa com novos amiguinhos dispostos a partilhar as brincadeiras no buracão perto do chafariz. No cirquinho do quintal construído com sobras de panos descartados pela Casa Royal das quais participavámos todos cabendo-me o inesquecível papel de bailarina. Está certo que em geral essas criações aconteciam em semana de provas escolares, causando verdadeiro vendaval em casa, obrigando nossa mãe, certa vez, aprender a Marselhesa para poder intermediar os estudos deste aluno, que já estava a solicitar um ensino mais ativo, onde ele pudesse colocar em ação seu espírito científico e pesquisador rigoroso, autonômo e incansável que já despontava. Esta sua característica de inovação, prossegue sua irmã, pudemos sentí-la desde sempre. Foi com ele que vimos pela primeira vez uma projeção de slides com projetor construído com uma caixa de sapatos e cuja lateral se introduzia um abajur. A luz atravessava uma lâmpada cheia de água no papel de lente, mostrando na parede caiada as cenas dos filmes que a empresa de cinemas descatava, e ele diariamente  apanhava para o cineminha caseiro. Isto era, hum mil, novecentos e sessenta. João cheio de sonhos, foi ajudando a construir nossos sonhos também. Aparecia em casa com latões de combustível dizendo pretender fazer casas flutuantes. Comprou um calhambeque vermelho, que foi como outros objetos desmontado e remontado, sempre com o olhar a valorizar a história e o empreendimento. Adorava coleções de selos, de álbuns, de pedras da cuesta. Interessado em tudo e tornou-se um jovem participativo em todas as instâncias. A Igreja, a Universidade, sem deixar de ser companheiro quando em família. O Figueiroa de hoje construiu-se como hiastoriador no seio e uma família de forte tradição oral e documental. A beira da cama do avô, interessado nas histórias da Itália e de italianos, acompanhando de perto aos tios em trabalhos sociais, e de informação na rádio de Botucatu, visitando quinzenalmente a Vitoriana de nossa família paterna. Seu amor por esta cidade cedo brotou em forma de, e por curiosidade fazendo algum tempo depois da inauguração da Catedral subir em sua torre alcançando o cone para prateado onde ficou a segurar-se por pernas e braços abertos, e diz sua irmã: "ainda bem que nossa mãe nunca soube disso", olhando por um minúsculo orifício, o então pequeno núcleo urbano, que ele agora procura desvelar com método e sensibilidade para todos nós que habitamos e nos orgulhamos desta terra". Agradeço a Maria Elvira por estas palavras. João ingressou no ensino superior em hum mil, novecentos e sessenta e quatro, iniciando uma nova fase de sua vida. Freqüentou sucessivamente a antiga Faculdade de Filosofia de Botucatu e posteriormente a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, na Rua Maria Antonia, de onde saiu nos meses finais de hum mil, novecentos e sessenta e oito, no calor do embate contra o governo ditatorial sem concluir, por este motivo, o curso em que estava matriculado, Ciências Sociais. Sob estes tempos de rebeldia e resistência, fala uma outra e emocionada testemunha. "Conheci João Figueiroa em princípio de hum mil, novecentos e sessenta e oito, eu tinha então dezessete anos e ele certamente uns anos a mais, pois estava na Universidade, mas não muitos. Alojei-me como outros forasteiros no quarto que ele e outros dois ou três uspianos dividiam no Cruspi, o Conjunto Residencial da Universidade de São Paulo. Juntos participamos de um curso intensivo de marquicismo, tentando penetrar nos mistérios do mundo e do Brasil. Em seguida, eu seria eleito para a Diretoria da União Brasileira de Estudantes Secundaristas, e o quarto de Figueiroa no Cruspi funcionaria como um dos queges do nosso movimento secundarista em São Paulo. Assim foi até dezembro quando o recrudescimento repressivo pós Ato Institucional número cinco fechou o Cruspi. Lembro de Figueiroa magro, anguloso, engajado, entusiasmado, um jovem Dom Quixote botucatuense, sério, pausado, não era talvez dos que mais falava, porém quando falava era todo convicção. Militavámos na ação popular, na AP, da época, e deixo registrado que dávamos o melhor de nós para desbravar um Brasil e mundos novos. Eram incontáveis reuniões, assembleias, passeatas, comícios relâmpagos, tendo por único palanque um caixote de feira. Tive o prazer de conviver e militar ombro a ombro com o homenageado nas batalhas estudantis de então. Figueiroa ajudou a escrever algumas das mais belas páginas da resistência à ditadura, que tentava nos calar. E, prossegue a testemunha, João nos dizendo talvez aquilo que eu acho que seja a maior homenagem que possa ser prestada nesta noite. Ainda que ele só tivesse vivido aquele ano, já valeria a homenagem. Depois, na noite mais tenebrosa da repressão e da tortura perdemo-nos de vista. Quem recorda esses tempos difíceis, falo eu. João é seu eterno fã, e renomado jornalista e dirigente do Partido Comunista do Brasil, Bernardo Joffily, que me pediu pessoalmente desculpas por não poder estar aqui esta noite, engajado que está em outras tarefas, que como você João, continua incansávelmente subindo nos caixotes da vida, e nos convidando a luta e ao otimismo. Conclui o Bernardo: Deixo o testemunho de que João Figueiroa participou das jornadas de sessenta e oito, o ano que não terminou, o ano que vai terminar um dia quando todos os nossos sonhos de liberdade e igualdade se realizarem na terra. Recordando esses tempos onde sua personalidade de aço, construída na sua infância foi forjada, ou melhor foi temperada na forja das lutas contra o arbítrio, e convido o compositor Osni Ribeiro, outro botucatuense, que sonha como você, João, a cantar a música "Povo Vermelho", de sua autoria, que fala de luta e de esperança, que são as marcas de sua vida". Após a apresentação do número musical o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR deu seqüência ao seu discurso dizendo: "ao contrário do que alguns desinformados pensam, os rebeldes também trabalham, e muito, e o João começou cedo sua profícua vida profissional. Entrou para a rádio ainda no ano de um mil, novecentos e cinqüenta e seis, tendo passado por todas as funções da especialidade. Foi jornalista esportivo, policial, ator de rádio-teatro, programador, disk jóquei, comentarista, e até hoje permanece na Rádio Emissora de Botucatu. Como repórter esportivo acompanhou os clubes profissionais de Botucatu nos principais campeonatos de futebol paulista, como repórter de externas participou da cobertura das transmissões da Câmara de Vereadores de Botucatu, de hum mil, novecentos e cinqüenta e oito a hum mil, novecentos e sessenta e três, quando as sessões ainda eram feitas na Caridade Portuguesa. Desde cedo o João , também, se dedicou  a imprensa escrita. Trabalhou no Jornal "Correio de Botucatu" de hum mil, novecentos e cinqüenta e sete a hum mil, novecentos e sessenta e quatro, e depois de hum mil novecentos e setenta e um a hum mil, novecentos e setenta e oito foi encarregado de serviços gerais, mensageiro, revisor e redator. Ausente de Botucatu, de hum mil, novecentos e sessenta e quatro a hum mil, novecentos e setenta e um, a parte das lides universitárias e políticas já referidas, ingressou no serviço público estadual através de concurso, tendo desempenhado a função de correspondente adjunto ao Gabinete do Secretário da antiga Secretaria de Governo, dele se afastando, vítima que foi, como tantos outros patriotas dos atos repressivos da ditadura. Novamente em Botucatu, voltou para o rádio onde atuou entre os anos de hum mil, novecentos e setenta e um a hum mil, novecentos e setenta e oito. Neste período foi convidado pelo então Prefeito Plínio Paganini, desempenhou por dois anos a função de Chefe de Gabinete de seu governo, tendo saído no final de seu mandato em hum mil, novecentos e setenta e seis. De hum mil, novecentos e setenta e sete a hum mil, novecentos e oitenta e três dedicou-se em Botucatu, a produção de carimbos de borracha, tendo colocado em funcionamento uma antiga fábrica do produto, desativada desde o falecimento do gráfico aposentado Ettori Barbero. No ano de hum mil, novecentos e setenta e nove manteve uma Banca de Jornais alternativo, na Avenida Floriano Peixoto, que tinha a função de permanecer fornecendo ao público local os nanicos, jornais nanicos, que tinham dificuldade em circular em virtude dos atentados a bomba às bancas de jornais ocorridas em São Paulo e no Rio de Janeiro. Entre outros jornais, a Banca do Figueiroa, recordo vendia o Movimento, Opinião, Hora do Povo, Tribuna da Luta Operária, Pasquim e outros, todos subversivos à época. Insatisfeito de vender os jornais dos outros, João criou juntamente com o Jornalista Sandoval Nassa, o Jornal "Caminhos Partidários", que circulou apenas cinco meses, mas foi o tempo suficiente para ver surgir uma série de talentos do jornalismo local, entre os quais eu queria destacar a pessoa do Haroldo Amaral. Haroldo, aqui presente, não sei se cria ou criatura do João Figueiroa, e de alguma forma seu alterego. Hoje chamam isso de clone. E, assim fala daqueles tempos de abertura lenta e gradual o Haroldo: Conheci o Figueiroa numa situação bem diferente de muitos. Ele foi meu primeiro patrão. Depois de trabalhar por longos anos com meu pai, prossegue o Haroldo, como açogueiro, varredor de cocheira, etc., resolvi experimentar um voo solo no emprego. Um amigo chamado Davi, havia me revelado que iria parar de trabalhar numa banca de jornais que havia na Avenida Floriano Peixoto. O Davi me disse que havia sido convencido pelos pais, uma vez que os jornais atacavam muito o governo. Ele era Evangélico, e não queria problemas. Pedi a ele que me indicasse, não por ser um emprego onde todos atacavam o governo, mas sim pelo dinheiro. Fui contratado por um dos sócios do Figueiroa na empreitada dos caminhos partidários, jornal que editava com o apoio do comércio e setores que lutavam contra a ditadura militar. Feito isso, fui trabalhar na distribuidora de jornais alternativos e no Jornal "Caminhos Partidários". Lá conheci o Figueiroa, isto foi em hum mil novecentos e setenta e sete ou hum mil, novecentos e setenta e oito, não me lembro bem o ano. Figueiroa era agitado e desconfiado, falava pouco, mas era sempre atencioso e cuidadoso com as palavras, coisa que acontece até hoje. Em hum mil, novecentos e oitenta, convidado pelo escritor Armando Delmanto ele foi ser redator do "Jornal de Botucatu", tendo ficado na publicação até hum mil, novecentos e oitenta e dois, como redator, revisor, repórter e comentarista. Sobre estes tempos, apelamos novamente à memória do Haroldo já que o destino nos aproximou de novo. Em hum mil, novecentos e oitenta, novamente encontrei o  Figueiroa na condição de redator no "Jornal de Botucatu". Eu era um aprendiz de gráfico. O Jornal funcionava na Quintino Bocaiuva, mas a redação de verdade era nos fundos da Rua Curuzu, na fábrica de carimbos do Figueiroa. Todo o bi- semanário era martelado, ou seja,  numa velha Remington entre um tic e outro onde os Figueiroa produzia as matérias e coçava o pescoço. Era muito engraçado esse tic, pois quanto mais nervoso, diz o Haroldo, mais coçava o pescoço. Isso servia de conversas animadas sobre o nervosismo do homenageado pelo pessoal da gráfica, e o Senhor Ariosto, dizia que um dia o Figueiroa iria arrancar o pescoço. Mais tarde, diz o Haroldo, o Figueiroa nos contou que o tic era resultado de alguns, entre aspas, desentendimentos com os então governantes da época, que o colocaram como outros milhares nas celas dos que discordavam com o regime reinante. De volta para São Paulo, após as eleições de hum mil, novecentos e oitenta e dois, que conduziram Franco Montoro ao governo do Estado, Figueiroa trabalhou sucessivamente  na Superintendência de Desenvolvimento do Litoral Paulista, na Caixa Econômica do Estado e na Fundação Faria Lima. Trabalhou também, na Secretaria de Estado dos Negócios do Planejamento e Programas de Investimento dos Municípios do interior paulista, especialmente programas de poços profundos, sabemos àquela época foi instalado aqui, um poço, em Santo Antonio de Sorocaba e no Rio Bonito. No primeiro programa de asfaltamento de estradas vicinais e na implantação e funcionamento dos escritórios regionais de governo, sendo que o João foi representante de hum mil, novecentos e oitenta e sete a hum mil, novecentos e oitenta e oito, da Secretaria de Planejamento, no escritório regional aqui de Botucatu. Nesta ocasião e durante o processo de preparação da Constituição Federal, João participou ativamente da elaboração do Projeto da nova Lei Orgânica dos Municípios, que daria origem a reprodução de milhares de leis com conteúdos adequados aos Municípios em todo território nacional. De volta à Botucatu, desde hum mil, novecentos e noventa e quatro, o João trabalha na Rádio Emissora de Botucatu, tendo nestes últimos anos passado por várias funções: apresentador de programas jornalísticos, reportagens de vários tipos e comentarista. Ele voltou àquela época a tempo de trabalhar novamente ao lado de Plínio Paganini, pessoa que o João tinha bastante admiração e amizade, especialmente nos últimos eventos esportivos feitos pelo radialista e ex-Prefeito de Botucatu. Plínio nos deixou, mas a família Paganini lhe presta uma homenagem por meio do nosso amigo Francisco, que lhe atribui nesta noite mais um título, o de "Radialista Emérito", e justifica: Quem conhece a história, entende o presente e forma a opinião pública na construção do futuro. João Carlos Figueiroa por onde passa deixa sua marca e nos meios radiofônicos, também não é diferente. Os microfones da Rádio Emissora - F8, narrou fatos e histórias e se fez presente com seu carisma e idealismo nas mudanças mais marcantes do dia a dia botucatuense. Trilhando os caminhos da verdade e da imparcialidade contribuiu para o crescimento dos nossos cidadãos pinando, esclarecendo, interferindo e buscando soluções para as mazélas sociais. Através das ondas da F-8, João Carlos Figueiroa se doou, dou seus pensamentos, suas crenças e seu idealismo. Doou seu tempo, sua vida àquilo que o ser humano tem de mais precioso. Construiu riqueza, a riqueza do conhecimento compartilhado. Compartilhou com amigos e desafetos, conhecidos e desconhecidos, humildes e abastados da forma mais intensa, sóbria e desinteressada. Compartilhou com todos nós o seu maior patrimônio, que é o seu conhecimento. João Figueiroa contribuiu para a formação de gerações de botucatuenses, sem ser academicamente historiador, João Figueiroa destaca-se na pesquisa e divulgação da história de Botucatu, preservando nossa cultura  e nossos valores, captando o que de há de mais significativo na alma de nosso povo. Com dedicação e ousadia tem recuperado valiosas informações e documentação do passado de Botucatu, colocando-as à disposição da população, em publicações de fácil acesso e entendimento, sem fazer no entanto concessões ao rigor científico. O sempre companheiro Haroldo diz: O Figueiroa sempre chamou minha atenção pela curiosidade, intensidade com que se entrega as questões públicas e particulares. No passado era ansiedade em derrubar a ditadura, conquistar um governo democrático na cidadania e na economia. Atualmente Figueiroa, mesmo com o passar do tempo não esmorece e mantem viva a indignação e a curiosidade dos tempos de jovem. Articulado, em busca de soluções para descoberta e redescoberta de fatos de nossa história, editando publicações particulares e de terceiros, como sempre diz o Haroldo, o Figueiroas corre atrás do dinheiro e o dinheiro dele. Recebe propostas mas analisa sobre a perspectiva dos tempos de jovem, e muitas vezes perde dinheiro que sempre faz falta. O resultado desse trabalho, João é expresso com muita felicidade por nosso amigo, aqui presente, Olavo Pinheiro Godoy, ao dizer: Consta de seu ofício de escritor e pelo crucial papel desempenhado pela palavra, o Professor Figueiroa tem Botucatu no sangue e leva sua história nas veias, e com muita felicidade a sua amiga Nair Lapenta de Oliveira lhe diz: Ouvir a história contada por você é sem sombra de dúvidas muito mais interessante do que ler a história oficial. Suas informações são sempre ricas e percebidas de um ponto de vista critico, nunca pessimista. Encaminhando-me para a conclusão desta homenagem, que buscou aqui, alí, João expressa um pouco do muito que você fez e faz por Botucatu, quer recordar que em hum, oitocentos e oitenta e dois, o João tentou eleger-se Vereador pela primeira vez pelo PC do B, que era clandestino, mas era abrigado no PMDB. Relembra mais uma vez o nosso então mascote do PC do B, que é o Haroldo Amaral. Aquela época o João, além de ser patrão o havia trazido para o Partido. O Haroldo lembra o seguinte: O fato que mostra, no meu modo de ver João, aquilo que você tem de se antecipar à história. Sem recursos, sem muito apoio, utilizando uma motocicleta Yamaha de dois tempos, de setenta e cinco cilindradas João usou sua criatividade e montou uma engenhoca, colocando uma corneta, um amplificador e resolveu sua campanha. Os amigos produziram o cartaz que foi colado nas ruas e distribuído em pontos estratégicos, e a moto virou uma gozação até hoje, e digo que o João é um empreendedor por que neste ano motos passam a circular fazendo propagandas, e o João já havia feito isto vinte anos antes, e até com muito mais propriedade. Naquela época de clandestinidade pertencíamos a células e estruturas partidárias diferentes. Você deve se lembrar que existia no nosso Partido a estrutura um e dois, e por razões de segurança, embora camaradas nós não podíamos ter uma convivência partidária por normas de segurança. Embora você tenha deixado as nossas fileiras, o PC do B João, continua tendo você como um amigo, e você que já militou no nosso Partido sabe o significado desta palavra no  nosso jargão partidário. Para selar esta amizade João, o respeito que nós lhe devotamos, eu convido a nossa camarada Majô, Vereadora de Bauru, membro do Comitê Estadual e candidata a Suplente do Senado, o nosso camarada Luiz Roberto, que é o decano do PC do B em Botucatu e o nosso camarada Valber Monteiro, da União Estadual dos Estudantes para lhe entregarem algumas lembranças em nome do nosso Partido". Após a entrega das lembranças, o Vereador CALDAS continuou seu discurso dizendo: Eu teria muito a falar sobre o João para encerrar esta oração. Quero até dizer, João que ser rebelde na juventude é uma obrigação, ser rebelde na sua idade, e você é até hoje, é uma virtude. Quero deixar, no entanto, para outras pessoas estas homenagens finais, que eu lhe presto através de duas pessoas que lhe devotam muito apreço e admiração. Em primeiro lugar falar algumas poucas palavras pela sua irmã Maria Elvira, que fala em nome de sua família, seu irmão, seus filhos e como irmã certamente como todos os nossos familiares enfocamos este momento de justa homenagem de duas maneiras. Como pessoas que convivem mais intimamente com o João, sentímo-nos privilegiados por privar do exemplo da pessoa que ele é, pelos valores que ele esposa, de desprendimento, de honestidade, luta, perseverança, vibração e alegria, e por isto partilhamos com ele desta felicidade. Como cidadãos botucatuenses sentímo-nos agradecidos pelo trabalho que ele tem realizado de forma tão séria e sensível, de descoberta e divulgação de fatos e personagens de nossa terra, que certamente ajudará a construir principalmente entre os jovens a consciência do que somos, nossa identidade e nossa importância enquanto núcleo social e econômico. Botucatu sabe-se muito bem amada pelo João Figueiroa, e agora por esta homenagem reconhece e declara que este amor é correspondido. Finalmente, João, eu falo pelas palavras poéticas do seu amigo de muitos anos, o Luizinho, como você gosta de tratá-lo: Parabéns pela homenagem que recebe, desta Casa de Leis e parlamentares. É o apreço pelo modo que escreves, e estudas sobre a terra dos Bons Ares. Mente lúcida, inquieta e libertária. Interessa-te o que  leva ao futuro, movimento, nunca a vida estacionária, imprensa, história, política e cultura. Para mim, és assim caro amigo uma humilde e brilhante pessoa. Tenho muito que aprender contigo. Nesta hora em que na cuesta ecoa a notícia deste Título, eu digo: Que tenhas vida longa, Figueiroa". Após o brilhante discurso proferido pelo Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, autor da honraria, a Mestre de Cerimônia convidou-o para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Após a entrega do Título de “Botucatuense Emérito”, ao Sr. João Carlos Figueiroa a Mestre de Cerimônia convidou o Vice-Prefeito Municipal, Dr. VALDEMAR PEREIRA DE PINHO para que procedesse a entrega de um cartão, assinado pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, Vereador Newton Colenci Junior, e um broche com o brasão do Município de Botucatu .Dando seqüência à solenidade, a Mestre de Cerimônia anunciou o número musical "Papel Machê", de João Bosco, interpretado pelo cantor Osni Ribeiro. Em seguida, convidou o mais novo “Botucatuense Emérito” para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini”. Com a palavra, o homenageado Sr. JOÃO CARLOS FIGUEIROA fez o seguinte discurso: “Tudo isto está me colhendo com muita surpresa. Eu me sinto mergulhado num misto de felicidades, surpresa, emoção, mas bem à vontade. Estou vendo pelos presentes, que estou entre amigos, tenho certeza, estou convencido pois debaixo de tanta chuva, tem que ser amigo para se deslocar e vir até aqui, sem dúvida nenhuma. Eu não tenho a menor dúvida disto. Estou vendo presentes, me trazendo este carinho, e sinto este carinho nos rostos que marcaram minha vida, toda ela. Vejo aqui colegas de turma, do curso de professores primário, vejo aqui familiares meus, vejo amigos, militantes políticos, companheiros da resistência à ditadura, atuantes na política municipal e também nacional. Então, me sinto bem à vontade, me acalmou. O discurso apresentado pelo Vereador Caldas, foi me relembrando como em flash back cada momento de minha vida, e me fez num crescendo imaginar o peso que os acontecimentos foram tendo nela. Eu havia redigido um pequeno rascunho para poder falar. Estou convencido o rascunho, o esboço estava no caminho correto. Eu estou muito à vontade por que estou entre os amigos Vereadores que me deram este Título. Quero em primeiro lugar agradecer a Câmara de Vereadores de Botucatu, na pessoa do Senhor Presidente, de todos os Vereadores aqui presentes, e também os que não puderam por força maior fazer-se presente. Quero também agradecer a presença do Senhor Vice-Prefeito, meu amigo pessoal, meu companheiro de organização na resistência à ditadura. Conheço a muito tempo o Dr. Pinho. Quero agradecer demais os meus amigos Olavo Pinheiro Godoy, do Centro Cultural, a Dona Maria Amélia Blasi, Presidente da Academia Botucatuense de Letras, e a todos companheiros que nesta trajetória conviveram e convivem comigo cada momento, dividindo as angustias e os prazeres, pois a vida é feita das duas coisas. Acompanho a Câmara de Vereadores há muito tempo, há muito tempo, conheço esta Casa de Leis desde que em nome da Rádio Emissora de Botucatu fui destacado para cobrir pela primeira vez uma Sessão de Câmara, que na ocasião, por volta de hum mil, novecentos e cinqüenta e oito se realizava na antiga Caridade Portuguesa, pois a Câmara ainda não tinha uma sala definitiva. Conheci demais e me relacionei com os funcionários: Dona Nair Vaz, Sr. Barreiros, que já naquela ocasião garantiam  processo legislativo, toda parte burocrática do processo legislativo. Depois, acompanhei o trabalho de Francisco Domingues, o Chico, que era um dublê de funcionário público e radialista, que atuava comigo na equipe esportiva da Rádio Emissora de Botucatu, e, conheci desta ocasião a atuação e cada um dos Vereadores. Por força da função nós éramos obrigados a caminhar com um microfone toda vez que um Vereador pedia uma parte, ou chegava sua vez de falar. Essa proximidade nos permitia acompanhar cada pulsação do Vereador, essa proximidade nos permitia ver quando estava nervoso, irado, indignado, alegre, exultante, nos permitiam contato muito importante para entender como era a atuação de cada Vereador dentro da Câmara Municipal. Vou falar de alguns, e me lembro muito bem da atuação do Dr. Antonio Delmanto, que falava baixinho e o microfone tinha que chegar muito perto dele para captar suas ponderações, que eram sempre muito bem embasadas. Para mim Dr. Antonio Delmanto era um mito. Ele já era amigo de minha família, já era o médico de minha família, e era particularmente amigo de meu avô Primo Paganini com quem dividia algumas opiniões e rivalizavam em outras. Eu admirava demais a atuação dele. Toda trajetória, todo tempo de atuação do Dr. Delmanto eu acompanhei. Falava baixinho, mas era certeiro. As ponderações que ele fazia eram sempre acompanhadas de muita concordância. Vi também a atuação de um dos Vereadores que eu mais admirava João Batista Domene, representante dos ferroviários na Câmara dos Vereadores, um tribuno com facilidade na criação das frases, dos períodos, com abordagem rápida, ele tinha uma característica, pois enquanto o Dr. Delmanto falava apoiado na mesa, com a mão esquerda, o Domene falava com o braço direito, com a mão no bolso, era um hábito até hoje ele fala assim. Então ele podia gesticular e a gente fazia o acompanhamento com o microfone procurando acompanhar o mais perto da boca do Vereador, e ele era um grande Vereador, um grande orador em comícios, tinha uma capacidade de desenvolvimento, de liderança popular das mais destacadas, como a Câmara viu outras passarem por seu microfone. Representante dos ferroviários ele marcou época no legislativo. Vi também, a atuação aguerrida do Dr. Rubens Torres, de seu pai Mário Torres e de tantos outros Vereadores que atuaram na Câmara Municipal de Botucatu, dos vários Partidos, existiam muitos, antes de hum mil, novecentos e sessenta e seis, quando a ditadura resolveu extinguir os Partidos. Entre eles, vi também a atuação de meus tios Plínio Paganini, na Câmara Municipal e do Octácilio, ambos Presidentes desta Casa em outras ocasiões. Toda essa atuação me ensinou o seguinte: Eu tenho muito respeito pela Câmara de Vereadores porque esta Casa não é apenas a  Casa e Leis, ela é o nexo de uma comunidade. Nós reproduzimos o Brasil, a tradição político-administrativa de Portugal, desde o tempo da Colônia, a Câmara de Vereadores era o centro da vida política e da vida administrativa. Então, se chamava Senado da Câmara de Vereadores de cada Município, e o Império conservou, a República rapidamente mudou de nome, mas o princípio era o mesmo. Mudou para Conselho de Intendentes, e foi só depois do advento da Democrácia, pós primeira Ditadura, em hum mil, novecentos e quarenta e oito, que o nome Câmara de Vereadores se consolidou definitivamente, com uma mudança. Se antes a Câmara e Vereadores era o Poder Legislativo e Executivo num só Poder. Durante muito tempo os Vereadores tinham um Intendente que executava as suas deliberações, no pós quarenta e oito os Vereadores passaram a ser apenas o Poder Legislativo, e criou-se definitivamente, consolidou-se, consagrou-se a figura do Prefeito. Mesmo assim, até hoje a tradição de centrar no Poder da Câmara de Vereadores, a força política-administrativa de um Município permanece. Durante a Ditadura, quando o regime tentava cercear as liberdades e controlar a ação política era contra as Câmaras de Vereadores que ela se dirigia. Retirou as prerrogativas das Câmaras. Durante um vasto período a Câmara de Vereadores de cada Município não podia criar Projetos de Lei. Vocês imaginem um Poder Legislativo que não possa fazer leis, mas isso foi verdade, isso foi realidade. Por que é claro entender o que se pretendia, é muito mais fácil tirando as prerrogativas controlar o Poder de ação política de uma comunidade, e o regime enfrentava, as Câmaras de Vereadores, apesar de um Poder institucionalizado muitas resistiram, centenas, dezenas de milhares de Vereadores não se conformaram com o estado de coisa. Há uma história ainda por ser escrita que conte, que elenque esta série de ações, que por parte dos Vereadores foi empreendida em vários momentos da história nacional, resistindo ora os demandos, ora as omissões, ora aos descalabros cometidos na sucessão de regimes que compuseram o período de governo militar, conhecido também como Ditadura Militar. Era contra a Câmara. Não tivesse ela importância para a comunidade, não teria obviamente  tido da parte do regime federal uma nesga sequer de atenção. Era sobre ela que toda vez que se pensava na limitação das reações populares, era sobre ela que os órgãos de informação se voltavam. Isso é claro. Não só as leis, a Câmara poderia até ter impedido sua função primordial de elaborar leis, mas não era possível fazer com que uma Câmara se calasse. As Câmaras de Vereadores em todos os Municípios fizeram uma história de resistência que ainda está por ser contada. É muito simplista reduzir a uma história de conivência os vinte e cinco anos de Ditadura, quando se quer falar das Câmaras Municipais. E, chego onde eu quero chegar. Há anos as Câmaras de Vereadores recuperaram o seu direito de elaborar Projetos, pós Constituição de hum mil, novecentos e oitenta e oito, mas nem tudo foi recuperado. A Câmara de Vereador continua não podendo criar despesas. Imaginem vocês, toda despesa é consubistanciada numa lei. A Casa de Leis não pode criar despesas, não pode criar uma lei, aprová-la. A Casa de Leis não pode criar uma lei que crie despesas, portanto, não pode legislar diretamente sobre o Orçamento. Ela legisla de maneira indireta, pois os Prefeitos remetem um Projeto orçamentário e a Câmara, então pode opinar sobre ele. Há toda uma tramitação que facilita, os Vereadores são criativos e acabam compensando isto, mas estou citando como exemplo para gente ver que nem tudo ainda se restabeleceu, mas tem coisa que contra a atuação das Câmaras de Vereadores tem prosseguido. Uma vez ou outra se vê, quando vejo, a crítica dirigida à Vereadores ser confundida com a crítica a instituição. Toda vez que isso acontece eu vou lá atrás lembrar do mecanismo com que a Ditadura, os regimes militares se utilizavam para limitar a atuação de uma comunidade, limitando a Câmara, semeando o descrédito nos políticos, semeando a dúvida instigando contra o poder político e administrativo que a Câmara de Vereadores tão bem representa. Falo isso para concluir o seguinte: A Câmara de Vereador em qualquer comunidade, na forma político-administrativa que nós adotamos, respeitando a tradição portuguêsa é e sempre será o núcleo do poder, o núcleo da liderança organizativa de uma comunidade, sempre será, por que é por aqui que a população de cada Município vai poder sempre se manifestar, vai poder sempre agir, vai poder sempre ser ouvida, atendida ou não. As Câmaras de Vereadores estão destinadas na tradição portuguesa, e até hoje em Portugal a Câmara é o centro da atenção de um Município. Nós só tivemos essa distorção no Brasil a partir do momento da criação e a separação que ensejou rivalidades constantes, eternas, quase insuperáveis, mas que também foi um desafio à convivência política entre Câmara de Vereadores e Prefeituras. Toda vez que eu vejo cocluia: Alguém atirando pedra na instituição, com a justificativa da sua própria discordância para com os Vereadores, eu lembro da Ditadura, e não tenho nenhuma dúvida sobre isso. São caçadores ou pescadores turvando a água, e que não tem nenhum receio de atacar a única instituição de perfil popular que é a Câmara de Vereadores em cada uma das comunidades. Falo isso porque a Câmara tem uma história em Botucatu de glórias, de conquistas, de profundas vitórias, que basta que se temos alguns destes pontos para que a gente se convença que a a instituição Câmara de Vereadores, é uma instituição para ser não só preservada, mas prestigiada como um espaço, uma arena onde se debatem as idéias e se encontram os caminhos. Eu me lembro da Câmara de Vereadores constituindo a Comissão de conquista da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu. Grande atuação, memorável atuação, em que os Vereadores da época se unificaram todos dentro de mesmo projeto para conquistar num momento crucial da história econômica de nosso Município, uma posição que nos alavancou e nos avalanca ainda hoje, mas a Câmara de Vereadores podia citar uma seqüência de lutas e conquistas. A Câmara de Vereadores no entanto, trabalha plantando o futuro. Eu quero dizer que em matéria de cultura nós temos duas grandes, enormes conquistas, que ainda vão ser colocadas em prática, e que bem espelham o grau de preocupação e de engajamento no espírito de nossa comunidade, na vontade de crescer, de acertar. O primeiro deles é um belo projeto de autoria do ex-Vereador Eugênio Monteferrante Netto, que também se encontra presente, que torna obrigatório o ensino da história, da geografia e de normas de trânsito nas nossas escolas públicas municipais. O ensino da História municipal sempre tem sido relegado a segundo plano, e  por orientação da Secretaria Estadual da Educação os professores incluem no seu curriculo pouco tempo antes de cada aniversário de sua comunidade uma ou duas aulas. Pedem alguns trabalhos e dão por encerrada esta tarefa. É pouco, é muito pouco, pois sem um ensino sistematizado, incluído no rol do currículo escolar não vamos formar nunca pesquisadores, não vamos reproduzir de forma organizada o ensino da história local, não vamos reproduzir esse conjunto de matérias que falam a respeito de nossa cultura, de nossa vida econômica, da nossa vida política, da nossa formação como povo. Eu tenho conversado com o Secretário Municipal de Educação que está, que tem se preocupado em colocar rapidamente em prática esse Projeto. Eu tenho fé que ainda para o próximo ano a gente consiga incluir nas escolas públicas municipais, colocando em prática a lei que existe, que foi uma conquista, uma vitória da Câmara Municipal tornando obrigatório o ensino da história, da geografia e de normas de trânsito, na mesma matéria. Vamos criar uma série de professores especializados, vamos criar uma norma de elaboração dessas matérias, a grade curricular vai se completar também, pois é uma prerrogativa do Município, da Lei Orgânica, e eu tenho certeza que é o único caminho que nos fará superar o grande problema que a gente sempre enfrenta, que alguns falam da história municipal, os alunos ouvem, todos viram a página do livro e vão estudar apenas a história do Brasil, que já é uma grande coisa, mas falta esse vínculo com o nosso Município, como falta em todos os Municípios. Há um outro Projeto, também conquista da Câmara de Vereadores, aguardando regulamentação, e que eu gostaria muito, pois é uma conquista da Câmara Municipal de Botucatu, que mostra como ela está preocupada. Há dez anos atrás a Câmara aprovou uma Lei de incentivos fiscais para a cultura. É uma ótima Lei, de autoria do Vereador Fernando Aparecido Carmoni. Ela permite que o Município autorize uma empresa ou pessoa a contribuir com até trinta por cento do imposto devido para um evento cultural, podendo ser a formação de uma Biblioteca, lançamento de um livro, um show cultural, uma semana de cinema, enfim essa instrumentalização legislativa é tão crucial para nossa cultura, que chego a dizer que ela , e nós vamos marcar a produção cultural em Botucatu em dois tempos. Antes da implantação desta Lei e depois, e ela está há dez anos aguardando regulamentação. Eu tenho fé que o nosso Prefeito, também, e não é tão difícil por que ela implica apenas na escolha de uma Comissão que vai analisar os Projetos, que vai expedir a autorização e como qualquer uma das leis de nível federal vai receber os Projetos com o incentivo fiscal dado pela Prefeitura. Eu vejo a dificuldade quando se quer editar um livro. É dificílimo conseguir recursos, e essa Lei permitiria que a captação de recursos pudesse ser feita diretamente nas empresas, nas pessoas que podem contribuir, e isso inclui o IPTU também, isso permite que mais e mais pessoas possam contribuir com a produção cultural, que como eu disse não é só produção de livro, mas qualquer segmento da cultura. Tenho certeza, que nós vamos ter um futuro radioso se conseguirmos colocar em prática essa Lei. Para ficar nelas, a Câmara tem um rol de serviços prestados ao nosso Município, e esses serviços da instituição permanecem e permanecerão. Nós tivemos aqui grandes nomes, que se destacaram nas mais variadas lutas. Eu acredito que se a cidade tiver o respeito pela instituição e o apoio toda vez que ela chamar a isso, nós poderemos ter em Botucatu uma atuação em todas as áreas, das melhores, e já vi isso acontecer. Todos aqui já viram, muitos já viram, e não tenho a menor dúvida de que podermos acertar. Quero abordar ainda mais duas questões. A primeira, falar para meus amigos e todos aqui são meus amigos, mas existem alguns com os quais convivo mais diariamente. Queria destacar a atuação frente o Centro Cultural do meu amigo pessoal Olavo Pinheiro Godoy, que tem mantido uma instituição, que é o Centro Cultural de Botucatu, que neste ano completa sessenta anos de bons serviços prestados à nossa comunidade. O Centro Cultural foi fundado em hum mil, novecentos e quarenta e dois, e foi o núcleo da produção cultural durante um largo tempo, quando a cidade ainda era pequena, e continua prestando grandes serviços, cm uma boa Biblioteca, um bom Centro Filatélico, com um excelente arquivo de jornais, que é o registro da memória de nossa cidade. O Olavo é um abnegado, amigo pessoal, e tenho muito orgulho de tê-lo entre meus amigos. Queria falar dos parceiros da imprensa. Eu não consigo pensar na minha vida sem o rádio e sem a imprensa escrita. Mantenho com todos uma relação cordial de amizade, algumas vezes divergindo, mas cordial, de amizade como devem ser todos os relacionamentos. Sei que vem da minha militância na imprensa de Botucatu, principalmente no rádio, quase tudo o que sei, quase tudo o que aprendi, quase tudo o que consegui produzir, por que essa trajetória me fez aprender a observar, ouvir bastante, me instigou a procurar razões, motivações para os acontecimentos. Me ensinou que no dia a dia tanto o radialista como o jornalista tem o desafio, que é não só reproduzir o que acontece, mas entender o que acontece. E, esse entender o que acontece algumas  vezes é mais importante do que reproduzir o que acontece, pois os que estão do outro lado do jornal, ou do outro lado do rádio também gostariam de entender o que acontece. Quantas vezes no campo da política, da atividade político-administrativa, na atividade policial, na atividade social. Quantas vezes existem notícias impossíveis de entender no primeiro momento, e esse desafio que todos os radialistas e jornalista têm diariamente, a forma, ele é forçado de certa maneira a entender a notícia, o fato para poder reproduzí-la. É óbvio que alguns, e isto existe em todos os seguimentos, alguns têm pouca preocupação com isto, afinal, nem todos são iguais, mas a maioria eu posso garantir que faz um trabalho sério, dedicado, abnegado. É uma atividade difícil de ser feita principalmente numa cidade como a nossa ainda pequena, em que o jornalismo está muito ligado às relações pessoais e aos limites que essas relações impõem, e aos limites que a própria atividade comercial impõe ao jornalista. Não há liberdade total de expressão, ela existe em teoria, a liberdade tem limites, e a liberdade usada com responsabilidade utiliza estes limites corretamente. Ao longo de toda minha vida como jornalista vi pessoas de grande talento, Jornalista Ari Simonetti, um deles meu amigo pessoal e já falecido Adhemar José Potiens, que foi Vereador nesta Casa e jornalista de destaque, Darcílio Pinheiro Machado, cheguei a tempo de trabalhar com Darcílio, pouco tempo mas trabalhei, Pedro Rocha, radialista, hoje falecido, dono de uma capacidade de raciocínio e de elaboração invulgar e de grandes radialistas como Plínio Paganini, Octacilio Paganini, Oliveira Neto, Jaime Contessote e tantos outros que passaram pela produção radiofônica fazendo o dia a dia de nossa cidade, procurando levar o melhor de si para nossa comunidade. Este Título é um pouquinho dele, eu devo um pouco isso, talvez até muito,  eu devo aos meus companheiros e amigos radialistas e jornalistas, jornal impresso. Não teria conseguido este desempenho tão longo, pode não ter sido ótimo, mas tão longo, tão persistente sem que tivesse atrás de mim, funcionando como estimuladora, orientadora, como exemplo a minha família como um todo. Desde o meu velho avô, Primo Paganini, de quem eu vi as primeiras frases sobre política até os meus tios que tiveram uma atuação na política da cidade de bastante persistência, prolongada e de destaque, pois o Plínio Paganini, que foi Prefeito duas vezes e o Octácilio Paganini, que foi Presidente da Câmara por duas vezes. Na educação uma das coisa mais pesadas, mais fortes, o exemplo as vezes dispensa regras, dispensa frase, dispensa advertências, e o exemplo é mais do que tudo a consolidação na educação de como fazer. Eu tive deles como dos irmãos de minha mãe o Ozônio, Élcio e Domingos, irmãos do Plínio e do Octácilio o exemplo de militância social, militância política, de seriedade consubstanciando na prática uma atuação apaixonada que se manifestava da mesma maneira dentro de casa, sem nunca abrir mão da liberdade, da divergência. Em casa, tivemos sempre várias opiniões, não era uma só, várias, diversas, as vezes mais do que três opiniões, e três engajamentos, mais do que isso, todos tolerantes. Esse exemplo foi fundamental para mim por que me ensinou também a ser tolerante com a opinião dos concidadãos em que normalmente tive na vida, que me relacionar. É o exemplo, e este é um deles, e devo muito a isso, talvez mais do que tudo, pois foram eles também que acabaram de me criar ajudando minha mãe, quando meu pai faleceu, a mim e aos meus irmãos. Tenho também, o exemplo que gostaria de citar, falo disto por que não me agrada ficar falando de mim mesmo, mas como hoje o Título é para mim eu acho de devo fazer certas explicações. A educação é fundamental, a educação, o ensino, a formação é fundamental na vida de uma pessoa. As vezes vejo certas mães se esforçando neste sentido. Eu fico entusiasmado por que a minha procurou isso obstinadamente, alucinadamente, obsessivamente. Dar uma formação por que com certeza ela imaginava que era assim que deveria ser o caminho da vida, pois ela e meus tios não tiveram uma formação no começo da vida por que não foi possível, concluiram depois, e valorizavam  demais. A relação com o Dr. Antonio Delmanto dentro de casa e do Dr. Aleixo Delmanto, que eram irmãos, e que mantinham u ma relação estreita por conta da colônia italiana era o espelho em que constantemente minha mãe se mirava dizer: estude, forme-se, e não só falava, mas insistia, obrigava, era compulsório. Hoje vejo que deu resultados. Sai do curso de formação de Professores Primários e fui dar aula em Palhereiros, na zona rural de São Paulo, quase quarenta anos atrás, e não havia o perigo que existe hoje, dava para andar à pé, mas alí deu para ver a importância que as populações que não têm acesso fácil à escola dão para a escola. Alí  tive uma rápida experiência, pude constatar que os alunos chegam a escola, chegam com uma sede de saber. Os aluninhos do curso fundamental, do primeiro ano chegam com a corda toda. Eu me emocionava toda vez que eu ensinava as primeiras letras, pegando na mão da criança, e como isso dava retorno, como para eles isso era importante. Foi uma rápida experiência que tive no ensino primário, depois fui fazer outras coisas, mas acho que valeu a pena, foi gratificante. Eu não teria acertado se tivesse escolhido sozinho, com certeza, e devo a vigilância, a pertinácia obsessiva de minha mãe, que achava que este era o caminho. Ela com certeza estava certa. Eu não teria completado essas palavras sem me referir ao meus Professores, Dr. Caldas já se referiu a eles. Estou vendo dois deles aqui, Dona Mariana e Dona Jesumina, que são professores que me dão muito orgulho de ter feito parte de suas classes. Dona Mariana, que tinha um externato, na Rua Curuzu, pelo qual passei para prestar o exame de Admissão e Dona Jesumina Dal Farra, que foi minha Professora do terceiro ano do ensino primário. Sempre falo isso para ela, e tenho boas lembranças daquela época, e não fui um bom aluno, tenho certeza disto, eu me observo, eu tinha limites para a área de exatas, e muitas dificuldades. Eu, realmente acho que dei trabalho, mais trabalho que dei para minha mãe é impossível. Então, acho que acabei dando trabalho para todo mundo, e no fim aos trancos e barrancos, empurrando aqui, sendo coagido ali, sendo disciplinado eu acabei chegando e me interessando um pouquinho mais quando atingi o Colegial, e fui fazer o curso de formação para Professores Primários, três colegas daquela época estão aqui, Marlene Viadana, Arlete Bravo Nogueira e minha prima Marina, filha do Octácilio e esposa do Mário Messias. Nós fizemos o curso Colegial em uma escola pública de primeira linha, que foi o antigo EECA. Época em que existia o Clássico, o Científico. Eu tinha uma admiração incrível pelos alunos do Científico, pois eles sabiam fazer contas, e não me entrava na cabeça, eles estudavam Física, Quimica, Matemática, e eu não sabia que já estava caminhando para o campo onde eu teria mais facilidade, talvez aptidão, eu não sei como a Psicologia explica isso, talvez mais aptidão. Iria mergulhar no mundo das ciências humanas, mas com o empurrão forte de uma outra Professora Dona Jair Conte, Professora de Sociologia, tia da Maria Zélia, minha amiga de infância, e a Maria Silvia e o 
Élcio que estão aqui. Foi Dona Jair que me deu o empurrão definitivo, era o que faltava. Eu tive Filosofia, Pedagogia, mas nada me fascinou tanto quanto o estudo da sociedade humana, e fui fazer rapidamente Ciências Sociais. Teve um tempo que achei que poderia ter feito outra coisa. Os alunos de Ciências Sociais passaram a ser muito visados, mas depois achei também, que outra vez eu estava por outros caminhos acertando, e tenho que render graças a isso, que agradecer encarecidamente a todos que me auxiliaram na escolha destes caminhos por que me senti muito feliz, pois é exatamente o que sempre quis, com o que e sempre quis trabalhar, mexer, atuar, que foi o ramo das ciências humanas. Não fiz brilhantes conquistas nesse ramo cada um tem uma história de vida. Acho que deixei de fazer algumas coisas que eu tinha pretensão para fazer outras que achava mais prioritárias. As minhas professoras agradeço publicamente, apesar de ter sido um mau aluno, alguma coisinha acabou ficando, e não falo mau aluno por demagogia, eu sei dos meus limites. Muitas vezes quando essa homenagem estava sendo programadas  eu falei: meu Deus do céu, eu sei tanto dos meus limites, eu sei exatamente, eu não vou conseguir convencer, talvez eu seja um pouco rigoroso para comigo mesmo, por que isso se transforma num desafio e me empurra para frente. Eu sei dos meus limites, isso me ajuda muito. Eu sei que não sou brilhante em algumas áreas, gostaria muito de ter trabalhado mais profundamente nas áreas sociais, no plano científico, gostaria de ter enveredado por outros caminhos, mas se também que se tivesse feito isso deixaria de fazer tudo quanto fiz, e como diz minha irmã cada uma tem sua história de vida, eu tenho a minha e tenho que ficar orgulhoso dela, e para quase encerrar, queria agradecer publicamente, o que nunca fiz, a dedicação de minha irmã e a dedicação de meu irmão, que juntos comigo ficaram órfãos de meu pai muito cedo, e conseguiram manter a unidade da família com a ajuda de minha mãe, de meus avós, de meus tios e me inclui nesta unidade. Isso foi para mim uma referência sempre importante. Nos piores momentos da Ditadura eu sempre encontrava um jeito de comparecer freqüentemente a Botucatu, era quase uma recarga, e é desse tempo eu me lembro com carinho das madrugadas frias, em Botucatu fazia muito frio, que eu descia na gare da Estrada de Ferro Sorocabana por que pegava o trem e depois em casa atravessava horas conversando com meu avô, enquanto ele vivia, depois de cumprimentar minha mãe, ou então poucas vezes quando encontrava minha mãe e minha irmã acordadas assistindo televisão preto e branco, toda chuviscada naquele tempo não havia torre repetidora, se pegava televisão de São Paulo direto pelo VHF dificílimo. Numa dessas ocasiões estava ela no dia do seu aniversário, vinte de julho, vendo um chuvisco e eu entrei perguntando: O que é isto? Estão na lua, era vinte de julho de um mil, novecentos e sessenta e nove, eram noites que não pesavam nada, pelo contrário significaram carga e recarga das minhas baterias e me auxiliavam demais a voltar para São Paulo e continuar na militância que eu tinha lá. Sessenta e nove era uma militância rigorosamente clandestina, mas era possível tomando um  ônibus na periferia de São Paulo chegar até a Estação da Sorocabana ir a Sorocaba embarcar num trem sem a vigilância e desembarcar em Botucatu, com segurança, tudo era possível desde que fosse planejado e querido, e isso para mim era importante. Eu fazia com prazer imenso. Seria impossível eu ter vivido no mais rigoroso isolamento naquela ocasião sem estas vindas à Botucatu. Teria sido impossível, pois aquele foi um ano muito duro, e o ano de setenta foi pior ainda sob o Ato Institucional nº. 5. Não havia garantias pessoais, as pessoas não tinham a mínima segurança em canto algum, e muitas tropeçaram na má sorte, e eu acho que tive muita boa sorte, graças também as orações de minha mãe, pois passei perto demais do perigo, muito perto em várias ocasiões, e isto acabou me valendo uma militância mais constante e tempo de dedicação à causa que eu havia esposado, na qual também fiz grandes e imorredouras amizades, entre elas meu companheiro de organização Dr. Pinho. A Ação Popular era uma organização criada dentro da Igreja Católica, pelo Betinho, que criou a Ação da Cidadania", e foi grande liderança da Ação Popular, mas tive outras também Vinicius Caldeira Brant , do Top, grandes nomes que tiveram atuação política, e depois acabou com o processo de radicalização da Ditadura se transformando, uma parte se dissolveu e ingressou no PT e outra parte ingressou no PC do B, Partido Comunista do Brasil. Fiz amizades incríveis dessa época como meu amigo, companheiro Luiz Rubio, que também é desta época, não da mesma militância, mas da militância, a partir de setenta e oito, depois de travar conhecimento com os mais diversos companheiros, que me são muito gratos, sempre mantive amizades, sempre faço questão de manter amizades mesmo que não concorde com a pessoa por que a vida passa muito rápido, e o que sobra realmente é a correção que a gente possa ter diante da verdade e as amizades que a gente possa consolidar. Quero ser muito amigo dos Vereadores. Todas as Câmaras de Vereadores, eu fiz questão de incluí-las, os Vereadores como meus amigos. Esta aqui mais ainda, que me dirigem um carinho especial, os funcionários desta Casa, a Silmara, Edna, Lilian, Isabel, e todos que por ventura esteja esquecendo sempre me tratam como cidadão. Me sinto aqui um cidadão completo que é capaz de ser ouvido quando fala por que é capaz de ouvir. Eu recebi isto aqui com muita humildade. Amanhã vou continuar sendo o mesmo. Eu sei que a vida passa muito rápido. Honrarias, Títulos valorizam o trabalho, mas não podem ser o suficiente para modificar o comportamento. Vou incluir aquele quadro num lugar especial de minha casa. Quero que ele me lembre essa atuação que está sendo agora reconhecida, vai significar para mim uma obrigação e um desafio para os novos dias porque vai me empurrar para frente, não tenho dúvidas, vou me sentir cada vez mais obrigado a corresponder a esse carinho da nossa  população. Por fim, quero dizer que acredito em Botucatu como cidade com vocação para o progresso. Quero acentuar que com a minha idade passei maus bocados em Botucatu. Nós tivemos crises, os jovens de hoje mal podem imaginar o que é sair para o mercado de trabalho sem poder ter o mercado a sua... aliás hoje eles imaginam, é exatamente o que nós temos, uma economia retraída, e de nível nacional, mas o início da década de sessenta a economia era retraída principalmente em nível estadual e nível municipal, a nossa cidade sofria um encolhimento, produto da desorganização da produção do café, que nos deu a acumulação mais primitiva mais significativa, que permitiu que a cidade pudesse adquirir um padrão de qualidade, que valorizasse o seu cidadão, que desse conforto. Então, nos tivemos a partir dos capitais acumulados na agricultura do café e da exportação do café a luz elétrica, a pavimentação, as primeiras escolas, enfim, todos os benefícios que uma comunidade pode oferecer aos seus cidadãos, mas decorridos alguns anos, depois da desorganização da nossa produção do café, e o fracasso da alternativa do algodão, também com dificuldades de mercado, a nossa cidade começou a encolher, e os negócios foram parando. Tivemos então, dias terríveis, as escolas continuavam produzindo profissionais formados, Industrial, EECA, as escolas particulares, e esses profissionais tal qual as famílias já estavam indo embora daqui, e eu assisti esses dias. Durante muito tempo para se ir a um dentista às duas da tarde, você tinha que aceitar o desafio de ver o seu dente obturado com pedaladas porque não tinha energia elétrica, os blecautes eram constantes. Nós tínhamos dificuldades de geração e produção de energia elétrica. Logo nós, que havíamos sido o berço da CPFL, que foi montada em hum mil, novecentos e doze com base na Companhia de Energia Elétrica Botucatu, pelo Manfredo da Costa, mas por uma polarização e disputa de mercado com a Companhia Bacchi, ela se retirou, e quando as indústrias e a Usina Bacchi se fecharam em definitivo, produto no pós guerra, produto desta crise por que ela era uma indústria principalmente ligada à agricultura, ela beneficiava café, arroz, fubá, tinha fábrica de chapéus, macarrão, cerveja, toda dirigida para o público consumidor que trabalhava nas fazendas. Quando isso aconteceu nós ficamos chupando os dedos, nem as Indústrias Bacchi nem a CPFL. Se vocês forem hoje na Cascatinha, Véu de Noiva não vão encontrar nenhuma máquina. É lógico, a CPFL desmontou nosso parque e levou embora, ela praticou uma represália. Até hoje esta história ainda está por ser contada. Ao contrário o Bacchi, industrial genuinamente brasileiro achando que podia concorrer com o monopólio se meteu a besta, posteou a Rua Amando de Barros, do lado de cá, e vendeu energia elétrica pela metade do preço. Ele tinha o apoio do movimento ferroviário, dos operários das indústrias, de alguns trabalhadores do comércio, mas isso não foi suficiente, pois o dia que faltou numerário necessário para fazer virar suas contas, e que encolheu o mercado, o mesmo mercado que encolheu que iria derrubar Lunardi, as beneficiadoras e a nossa indústria do couro. Quando isso ocorreu, não tenha dúvida, a gente ficou sem energia elétrica, e a mesma rede integrada de distribuição, criada pela primeira vez no Brasil pelo Manfredo da Costa, com o nome de CPFL, passou a abastecer com energia gerada em outras cidades, e nós, o núcleo inicial da geração e distribuição integrada no Brasil ficamos chupando o dedo. Essa falta de energia elétrica foi crucial para o nosso desenvolvimento industrial, exatamente no momento, anos cinqüenta, de interiorização. A primeira grande onda de interiorização da indústria paulista, para o interior do Estado de São Paulo, faltava energia elétrica. Nós não íamos mesmo sem energia elétrica, e essas dificuldades tiveram reflexos no emprego, e o emprego encolheu, virou ó, e dezenas de jovens, centenas de famílias se deslocaram para São Paulo e outras praças. Quero dizer que acredito numa retomada, numa continuação da retomada. Bendita a hora que surgiu entre nós o botucatuense José Faraldo com a idéia de montar num prédio abandonado pelo Governo do Estado em Rubião Júnior a Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas. Todos aqui sabem era para tuberculosos, por que ali era um centro tão importante como Campos de Jordão, no tratamento da moléstia, mas que estava desativado de repente quando ficou pronto, o remédio havia sido descoberto, e o tratamento havia sido mudado, não confinamento para inclusão na comunidade, e aquele predião estava alí. Bendita hora que ele veio por que nos salvou. Os anos sessenta, com a atuação primordial da Câmara, primorosa, aliás da Câmara foram fundamentais para que Botucatu retomasse. Depois vieram os complementos dos anos setenta com a abertura da SABESP. Primeiro nós não tínhamos água tratada suficiente para suportar o nosso crescimento, depois as indústrias CAIO, DURATEX, Costa Pinto, Staroup, o núcleo de produção de fibra de vidro, que foi fundamental nos anos setenta, a Nauplas, Motonar. Foi fundamental para a gente retomar o nível de emprego perdido na década anterior. Saímos daquela. Quero dizer mais uma vez, pela terceira vez, que acredito na continuação dessa retomada, e numa retomada que seja ao mesmo tempo um crescimento do nível de emprego com uma diversidade na nossa economia. Acho que nenhuma comunidade pode subsistir, do porte da nossa, apenas com especialidades, do porte da nossa não pode. Há comunidades que podem viver do turismo, do tamanho de Águas de Lindóia, Águas de São Pedro, do tamanho de Charqueada, mas uma comunidade com mais de cem mil habitantes não pode se dar ao lixo de abrir mão de um parque diversificado de atividades, que contemple a prestação de serviços o comércio, a indústria e a agricultura. Temos boas novas, a nossa agricultura, finalmente depois de décadas, e vou lembrar um outro botucatuense, ela está retomando seu nível de atividades. Em um mil, novecentos e quarenta e sete o Professor Raymundo Cintra, fundador do Centro Cultural publicou um artigo no Diário de São Paulo dizendo que se Botucatu não tomasse cuidado seu campo viraria uma envernada. Foi trucidado, nem é preciso dizer que quase sessenta anos atrás foi espizinhado, digamos assim. Ele tinha razão. Hoje é fácil dizer. A escolha da pecuária despovoou o nosso campo, especializou o nosso campo, empobreceu a nossa produção agrícola, e nos lançou e mais de quarenta anos de perda de poder dentro do Estado. Graças a Deus isto está sendo superado. Nós já temos uma boa produção de limão, agora com cinco milhões de pés de laranja sendo plantados, e em vias de produzir, uma boa e ótima produção de coníferas, o ramo de madeira foi muito incentivado a partir dos incentivos fiscais do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal, e nós acabamos virando uma zona de reflorestamento, que foi maravilhoso. Essa zona acabou dando como conseqüência a criação de duas unidades fabris de primeiro mundo, a DURATEX e a EUCATEX, ainda bem. Eu acho que a nossa agricultura, e estou vendo o nosso Luiz Rubio nos acompanhando e é um grande defensor da nossa agricultura e da agricultura familiar, a pequena agricultura, a nossa agricultura está voltando a padrões das décadas de trinta e quarenta, graças a Deus. Se nós tivermos o equilíbrio de um Projeto, que contemple o desenvolvimento do setor de serviços, setor industrial e agrícola, eu estou convencido que nós vamos conseguir colocar a nossa cidade num padrão de excelência do qual nós nos afastamos no cenário geral, no conserto geral das cidades há muito tempo. Eu confio plenamente nos políticos botucatuenses. Acho que a gente tem capacidade, tem engajamento, tem comprometimento para superar, para dar passos largos nesse sentido. As vezes eu ouço falar, a criticas na indústria, e acho isso tão primitivo, demostra um pouco de falta de conhecimento por que tome Jaú, nunca abandonou a agricultura, bastou que a indústria calçadista passasse a se especializar na exportação de calçados e importar dólares para que Jaú tivesse uma aceleração brutal no seu comércio, e no nível de empregos. O que eu vejo para nossa cidade, como exemplo, é uma cidade como São Carlos, que consegue combinar o setor comercial, de prestação de serviço, o educacional, o agrícola e o industrial. Eu acho que hoje em dia é isso que nós estamos necessitando porque com isso, nós vamos ter o numerários necessários para dar a Botucatu o padrão que a nossa cidade e a nossa gente merece. Vocês me desculpem se falei muito, e se esqueci algumas pessoas. Não é intencional. Meus amigos vão continuar sendo meus amigos, Dr. Caldas um dos mais próximos, um dos mais queridos, todos eles meus companheiros de profissão vão continuar sendo meus companheiros de profissão, meus familiares vão continuar sendo meus familiares por que já demonstraram que me querem e tem de mim a recíproca, eu volto a insistir não teria aproveitado as oportunidades que eu aproveitei, se eu não tivesse tido a felicidade de ter uma família que me orientasse, que me conduzisse, que servisse de exemplo, e amigos tão próximos que me quisessem bem, que não me traíssem, que me aconselhassem, e companheiros de profissão que me fizessem um aprendizado. E, para encerrar entre eles, se eu posso dizer como companheiros porque eles são também parentes, o Otácilio Paganini, que inaugurou o ingresso de minha família no rádio e o Plínio, que me serviram de exemplo profissional e de parâmetro a conduta dentro da profissão, que pode ser resumido com apego a verdade, desprendimento corajoso e abnegação pela causa. Muito obrigado". Após o brilhante discurso do ilustre homenageado a Mestre de cerimônia anunciou o número musical "Saigon", interpretado pelo cantor botucatuense Osni Ribeiro. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Newton Colenci Junior que leu a seguinte mensagem ao Senhor João Carlos Figueiroa. "Há homens que lutam um dia e são bons,; há outros que lutam um ano e são melhores. E há os que lutam toda vida...  esses são os imprescindíveis". Agradeceu as autoridades presentes e representadas, os veículos de comunicação, os funcionários do Legislativo botucatuense, o cantor Osni Ribeiro pela brilhante apresentação e a todos que compareceram para prestigiar referida solenidade. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.................................................NEWTON COLENCI JUNIOR.
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